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RESUMO: O autismo é um distúrbio do neurodesenvolvimento que afeta a capacidade 
de comunicação, interação social e o uso da imaginação. Caracteriza-se por 
dificuldades nessas áreas e pode apresentar padrões de comportamento restritos e 
repetitivos. A detecção precoce e um adequado tratamento podem melhorar 
significativamente a vida das crianças com autismo. Para diagnosticar corretamente o 
autismo, é recomendada a avaliação multiprofissional. Entre os profissionais 
envolvidos, destaca-se o farmacêutico. A assistência farmacêutica compreende um 
conjunto de atividades relacionadas à terapia medicamentosa, voltada para apoiar 
ações de saúde direcionadas à comunidade. O farmacêutico é um profissional 
capacitado, com conhecimento acerca dos medicamentos. Objetivo: O objetivo deste 
estudo foi desenvolver uma compreensão mais aprofundada sobre o autismo e suas 
implicações. Considerando que medicamentos não têm efeito direto sobre o autismo, 
mas sim sobre os sintomas específicos associados à condição, diversos fármacos são 
frequentemente utilizados na prática clínica. O objetivo é controlar a agressividade, 
agitação, impulsividade e outros sintomas. Método: Foram utilizadas as seguintes 
bases de dados: Scientific Eletronic Library Online (SciELO), Biblioteca Nacional em 
Saúde (BVS) e U. S National Library of Medicine (PubMed). Utilizando os seguintes 
descritores adequadamente cadastrados nos Descritores em Ciência da Saúde 
(DeCS): “autismo (autism); assistência (assistance); farmacêutico (pharmaceutical) 
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publicados nos últimos 10 anos. Resultados: Nesse contexto, este estudo enfatizou 
a importância da atenção farmacêutica e propõe um protocolo de interação direta 
entre farmacêutico e paciente. O objetivo foi alcançar um tratamento medicamentoso 
racional com resultados mensuráveis e claros. Conclusão: Ademais, espera-se que 
os resultados venham para fomentar estratégicas direcionadas para assistência 
farmacêutica nos cuidados a crianças portadoras do transtorno do espectro autista 
(TEA). 
 
Palavras Chave: Autismo; assistência farmacêutica; TEA; criança; farmacoterapia. 
 
 
Abstract: Autism is a neurodevelopmental disorder that affects the ability to 
communicate, social interaction and the use of imagination. It is characterized by 
difficulties in these areas and may present restricted and repetitive patterns of 
behavior. Early detection and appropriate treatment can significantly improve the lives 
of children with autism. To correctly diagnose autism, multidisciplinary assessment is 
recommended. Among the professionals involved, the pharmacist stands out. 
Pharmaceutical assistance comprises a set of activities related to drug therapy, aimed 
at supporting health actions aimed at the community. The pharmacist is a trained 
professional, with knowledge about medicines. Purpose: The purpose of this study is 
to develop a deeper understanding of autism and its implications. Considering that 
medications do not have a direct effect on autism, but rather on the specific symptoms 
associated with the condition, several drugs are frequently used in clinical practice. 
The goal is to control aggression, agitation, impulsivity and other symptoms. Method: 
The following databases were used: Scientific Electronic Library Online (SciELO), 
National Health Library (VHL) and U.S. National Library of Medicine (PubMed). Using 
the following descriptors appropriately registered in the Health Science Descriptors 
(DeCS): “autism; assistance (assistance); pharmaceutical (pharmaceutical) published 
in the last 10 years. Results: In this context, this study emphasizes the importance of 
pharmaceutical care and proposes a protocol for direct interaction between pharmacist 
and patient. The objective is to achieve rational drug treatment with measurable and 
clear results. Conclusion: Furthermore, it is expected that the results will encourage 
strategies aimed at pharmaceutical assistance in the care of children with autism 
spectrum disorder (ASD). 
 
Keywords: Autism; pharmaceutical care; ASD; child; pharmacotherapy. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

O transtorno do espectro autista (TEA), explana um vasto conjunto de 

condições caracterizadas dificuldades com habilidades sociais, comportamentos 

repetitivos, fala e comunicação não verbal (CASTRO, CORRIERI, MACEDO 2022). 

Conforme estabelecido pelo Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos 

Mentais (DSM-5), os transtornos do espectro autista (TEA) são classificados como 

distúrbios do neurodesenvolvimento que comumente resultam em dificuldades na 

comunicação e interação social, além de comportamentos restritivos e repetitivos. 

Existem vários subtipos de TEA, que se diferenciam pela intensidade dos sintomas, 

pelas competências linguísticas e cognitivas associadas e pelos padrões de sintomas 

(ALI et. al., 2023). A etiologia do TEA não é totalmente distinguida, considerava-se 

anteriormente que era principalmente genético, no entanto, descobriu-se que os 

fatores genéticos unicamente só são responsáveis por 20-30% dos casos, ao passo 

que os 70-80% são devido a complexas interações multifatoriais. Entre fatores de risco 

ambientais, como ambientes pré-natais e pós-natais (CHERONI et al., 2020). 

Apesar da escassez de dados epidemiológicos dos países em 

desenvolvimento, até o ano de 2016, o Brasil estava entre os poucos países que 

realizavam pesquisas nessa área. O parâmetro mais utilizado atualmente é do Center 

for Disease Control, que revelou uma prevalência de 1 para 68 crianças com TEA, ou 

seja, uma taxa de 1,47% (CHRISTENSEN et al., 2016). Quanto à população infantil 

com TEA no Brasil, estimava-se que na faixa etária de crianças pré-escolares de zero 

a quatro anos, de um total de 16.386.239 crianças, 114.704 poderiam ser 

diagnosticadas com TEA (BOSA; TEIXEIRA, 2017). 

É crucial garantir que a normatização do diagnóstico inclua, além da análise 

direta, a avaliação neuropsicológica e de linguagem por uma equipe multidisciplinar 

formada por médicos neurologistas, psiquiatras, pediatras, geneticistas, psicólogos, 

farmacêuticos, nutricionistas, fonoaudiólogos, terapeutas ocupacionais e outros 

profissionais, se necessário. Cada profissional, dentro de sua área de especialização, 
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contribuirá significativamente para esse processo, pois é uma prática que exige a 

combinação de diversas perspectivas, conhecimentos, esforços e ações, visando uma 

abordagem completa e não unidimensional. (BARROS NETO; BRUNONI; 

CYSNEIROS, 2019). 

Perante estas informações evidenciadas que impactam muitas crianças 

autistas, a abundante farmacoterapia, na maioria das vezes é crucial. Sendo 

determinada, habitualmente, como tratamento inicial para o paciente, inserindo assim 

as classes de medicamentos como antipsicóticos, anticonvulsivantes, antidepressivos 

e estimulantes. O acompanhamento farmacoterapêutico se faz indispensável, 

destacando-se, dessa forma, a importância da assistência farmacêutica no tratamento 

multidisciplinar do TEA (FERNANDES et al., 2017). 

Contudo, o profissional mais apto à realização e condução de um seguimento 

farmacoterapêutico, é o farmacêutico. Segundo a OMS, a assistência farmacêutica é 

uma prática que se caracteriza em um agrupamento de atribuições associadas com o 

medicamento, concedidos a apoiar as ações de saúde direcionadas à comunidade. O 

farmacêutico apresenta-se como protagonista executando o papel que garanta o uso 

adequado, de qualidade e racional dos medicamentos, impossibilitando assim, o uso 

irracional dos medicamentos. (CASTRO-DE-OSORIO; OLIVEIRA; VASCONCELOS, 

2017). 

Diante do exposto e visto que a temática abordada é escassa na literatura atual, 

são necessários estudos voltados para esta temática de forma detalhada, o presente 

trabalho tem como objetivo evidenciar a compreensão que contém a importância da 

assistência farmacêutica na vida de crianças portadoras do Transtorno do Espectro 

Autista (TEA). 

 

 

METODOLOGIA 

 

 

Sucedeu de um estudo realizado através de pesquisas de artigos e para 

obtenção da produção científica, foi feita uma revisão integrativa da literatura, a 

revisão integrativa é um método de pesquisa que envolve a busca, análise rigorosa e 
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compilação de informações disponíveis sobre um tópico específico. O resultado final 

é uma compreensão abrangente do assunto em questão, permitindo a identificação 

de lacunas que podem ser o foco de futuras pesquisas (SOUSA et al., 2017). Nesse 

sentido, foram reunidos conhecimentos a respeito do tema, de modo a construir uma 

concepção final a respeito das características relacionadas ao Transtorno Espectro 

Autista. 

Na etapa inicial da elaboração desta revisão, será desenvolvido um plano 

estratégico PICO, acrônimo referente a Participantes- Crianças com Transtorno do 

Espectro Autista, Intervenção- Assistência farmacêutica em crianças portadoras 

desse espectro, Comparador/Controle- não se aplica ao estudo em questão, 

Outcome/Desfecho clínico- Compreender a importância da assistência farmacêutica 

em crianças portadoras do TEA, cujo este foi desenvolvido para auxiliar na formulação 

adequada da questão clínica, sendo esta a seguinte: Como a assistência farmacêutica 

pode ser otimizada para atender às necessidades específicas das crianças portadoras 

do Transtorno do Espectro Autista (TEA) e melhorar sua qualidade de vida? 

Após elaboração da pergunta norteadora, segui- se para a próxima fase, sendo 

esta a busca na literatura, onde foram utilizadas as seguintes bases de dados: U.S. 

National Library of Medicine (PubMed®), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e SciELO. 

Para esse fim, foram utilizados os descritores oficiais, em português e língua inglesa, 

disponibilizados pela interface da plataforma dos Descritores em Ciências da Saúde 

(DeCS) e Medical Subject Headings (MESH): autismo (autism); assistência 

(assistance); farmacêutico (pharmaceutical) utilizando o cruzamento dos descritores 

escolhidos através da utilização do operador booleano “AND”, para ajudar na busca 

dos artigos. 

Como critérios de inclusão, foram selecionados artigos que possuíam 

disponibilidade na íntegra (português ou inglês), publicados entre os anos de 2013 a 

2023. Já para definição dos critérios de exclusão, não foram selecionados artigos que 

não estejam em língua portuguesa ou inglesa, que tenham acesso restrito ou aqueles 

que estão fora do período determinado. 

Posteriormente, ocorreu a fase de coleta de dados, onde foi criada uma 

ferramenta de coleta (tabela) para compilar informações cruciais dos estudos 

escolhidos. Essas informações incluem: a amostra do estudo (estudos selecionados), 
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os objetivos, a metodologia empregada, os resultados e as principais conclusões de 

cada estudo. 

Diante disso, a estruturação do trabalho foi baseada nas seguintes etapas: 1) 

identificação (artigos encontrados após a busca pelos descritores); 2) aplicação dos 

critérios de inclusão e exclusão (artigos publicados entre 2010 e 2023 e 

disponibilizados na íntegra); 3) seleção dos artigos (artigos avaliados após a leitura 

do título e resumo); 4) elegibilidade (artigos avaliados na íntegra); 5) etapa de inclusão 

(artigos inseridos nos resultados e discussão. Em uma fase posterior, ocorrerá a 

discussão dos resultados, onde o revisor comparará os resultados da análise crítica 

dos estudos incluídos com o conhecimento teórico, destacando as conclusões e 

inferências resultantes da revisão integrativa. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 

O presente trabalho foi desenvolvido através de uma pesquisa bibliográfica 

realizada nas bases de dados do SciELO e PubMed, a fim de abordar a importância 

da assistência farmacêutica em crianças portadoras do Transtorno do Espectro 

Autista. Nesse sentido, durante a pesquisa os descritores foram permutados entre si 

e foram contabilizados 1.975 artigos na base de dados da PubMed e somente 10 no 

SciELO, logo após a filtragem esse número restringiu-se para 37 trabalhos e 9 no 

SciELO. Por conseguinte, após a leitura do título e resumos foram selecionadas 15 

publicações. Finalmente, foram excluídos, ainda, os artigos duplicados e que não 

atenderam a necessidade do trabalho, totalizando 8 artigos finais somando as duas 

bases de dados. O quadro 1 esquematiza o processo realizado na seleção dos artigos. 
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QUADRO 1 - Relação dos artigos selecionados. 

FONTE: Autoria própria, 2024. 

 

Ao final da pesquisa, após o emprego de todos os critérios de inclusão e 

exclusão supracitados, obtiveram-se um total de 8 artigos úteis ao estudo, sendo um 

artigo a 2014, dois artigos de 2015, um referente a 2016, um referente a 2017 e três 

referentes a 2021. 

O quadro 2 esboça a relação de todos os artigos recuperados e utilizados no 

presente estudo de revisão bem como as características intrínsecas a cada trabalho. 
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QUADRO 2 - Características gerais dos artigos selecionados. 
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FONTE: Autoria própria, 2024. 

 

Segundo os dados do quadro 1, crianças diagnosticadas com TEA geralmente 

começam a mostrar dificuldades no desenvolvimento entre 12 e 24 meses. No 

entanto, os indicadores de alerta podem ser identificados antes de atingirem um ano 

de idade. Pesquisadores como Zanon concordam que um diagnóstico precoce 

melhora e amplia as oportunidades de intervenção nas primeiras etapas do 

desenvolvimento infantil, permitindo a aquisição de um conjunto de habilidades. Isso 

inclui o desenvolvimento de habilidades cognitivas, como linguagem verbal e 

comunicação; sociocognitivas, como atenção compartilhada; e comportamentais, 

como independência e habilidades sociais. O diagnóstico precoce ajuda a orientar 

melhor os pais por meio da psicoeducação e do desenvolvimento de estratégias de 

gerenciamento. Nesse contexto, a relevância do diagnóstico precoce do autismo se 
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torna cada vez mais clara na literatura, devido ao impacto potencial da intervenção, 

que permite a estimulação da criança. Isso ocorre porque, nos primeiros anos de vida, 

existe uma maior capacidade de organização neural, o que favorece um prognóstico 

melhor e uma melhor qualidade de vida (ZANON et. al. 2014). 

Fernandes et. al. (2017) defendem que, no Brasil, a incidência do autismo é de 

27,2 casos para cada 10 mil pessoas, com uma estimativa de que cerca de 500 mil 

indivíduos sejam afetados pelo autismo. Em média, uma em cada 66 crianças é 

diagnosticada com a síndrome, o que a configura como uma questão de saúde 

pública. Portanto, é necessário realizar uma avaliação das manifestações clínicas, 

além da detecção precoce e da atuação integrada de diversos profissionais. 

Entre as diversas expressões que devem ser notadas, Pinto et. al. (2016) 

discutem as deficiências qualitativas na comunicação verbal e não verbal, na interação 

social e na limitação do ciclo de atividades e interesses. Eles consideram como sinais 

clínicos aqueles que têm uma variabilidade expressiva e começam antes dos três anos 

de idade. Além desses, os autores também mencionam movimentos estereotipados e 

maneirismos, padrão de inteligência variável e temperamento altamente instável. Eles 

argumentam que, geralmente, essas manifestações clínicas são observadas por pais, 

cuidadores e familiares. O reconhecimento dos sintomas apresentados pela criança 

com autismo é extremamente importante para a obtenção de um diagnóstico precoce. 

De acordo com o Ministério da Saúde (2015) em relação à interação social 

recíproca, é notável que a criança pode evitar o contato físico e visual, não tomar a 

iniciativa de se aproximar dos outros, permanecer isolada e não responder quando 

chamada pelo nome. Quanto à comunicação verbal e não verbal, a ausência do uso 

da linguagem e das expressões faciais para se comunicar é evidente; o 

desenvolvimento da fala pode ser tardio e as que conseguem falar geralmente não 

usam a primeira pessoa “eu”, referindo-se apenas na terceira pessoa; a entonação e 

o ritmo da fala podem ser peculiares; e pode haver dificuldade para compreender o 

sentido figurado, o humor e a ironia (BRASIL, 2015). 

De acordo com Costa (2021), as famílias que têm crianças diagnosticadas com 

Transtorno do Espectro Autista (TEA) enfrentam um desafio significativo ao lidar com 

a realidade de seus filhos autistas desde o surgimento dos primeiros sintomas. A 

transformação emocional no contexto familiar é palpável, especialmente nas 
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atividades diárias dentro do ambiente em que a criança autista vive. Infelizmente, 

algumas famílias podem inadvertidamente prejudicar o desenvolvimento da criança 

com TEA, recusando-se a aceitar a condição e, consequentemente, privando a 

criança do suporte profissional necessário para seu crescimento. É importante 

reconhecer que as famílias passam por mudanças significativas, influenciadas pela 

maneira como os familiares percebem e lidam com os sentimentos associados à 

criança autista. Buscar conhecimento sobre a história do autismo e trocar informações 

com outras famílias que têm experiência prolongada no cuidado de crianças com TEA 

são passos essenciais para que as famílias compreendam melhor o tratamento e 

apoiem o desenvolvimento saudável da criança. 

Oliveira et. al. (2015) destacam que o tratamento com medicamentos não deve 

ser a única estratégia terapêutica, mas deve ser integrado a um programa de 

tratamento abrangente conduzido por uma equipe de profissionais de várias 

disciplinas, já que nem todos os indivíduos com o transtorno precisarão de 

medicamentos. Os medicamentos disponíveis para o autismo não atuam diretamente 

no TEA, mas são direcionados aos sintomas específicos da doença. O uso desses 

medicamentos ainda é inicial e os efeitos colaterais resultantes dos medicamentos 

utilizados devem ser levados em consideração. 

Ainda de acordo com os autores, os psicofármacos são necessários, onde os 

mais utilizados são os ansiolíticos-sedativos, antidepressivos, estabilizadores do 

humor e os antipsicóticos. Destes, os mais utilizados no tratamento do autismo infantil 

são os Antidepressivos e os Antipsicóticos, que ajudam no controle de vários 

sintomas, destacando as condutas agressivas e autolesivas, os episódios de raiva e 

descontrole, as dificuldades para conciliar o sono e a inquietude extrema. Algumas 

estereotipias motoras ou comportamentos repetitivos também podem ser atenuados 

com o uso de medicação psiquiátrica, porém outros são utilizados para agirem em 

diversas áreas do transtorno, ajudando o paciente diante dos sintomas-alvos 

característicos da patologia, contudo, trazem inúmeros efeitos colaterais e podem 

ocasionar dependência. Dentre as reações adversas, os autores citam: vômito, 

cefaleia e edema. Também enfatizam que as falhas terapêuticas neste processo se 

devem principalmente à dosagem inadequada, falta de adesão e duração insuficiente 

do tratamento (OLIVEIRA et. al., 2015). 
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Alguns medicamentos estimulantes também podem ser utilizados no 

tratamento de pessoas que possuem Transtorno do Espectro Autista (TEA) e 

apresentam comorbidades, incluindo o Transtorno de Déficit de 

Atenção/Hiperatividade (TDAH). O metilfenidato, conhecido comercialmente como 

Ritalina®, é um fármaco com efeito predominantemente estimulante no sistema 

nervoso central. Seu mecanismo de ação envolve a inibição da captura de 

catecolaminas, afetando os transportadores de norepinefrina (noradrenalina), 

dopamina (DA) e serotonina (5-HT, Sert), resultando em um aumento significativo 

desses neurotransmissores extracelulares (CARVALHO, 2021). 

Nesse contexto, com o profissional bem informado sobre o TEA, a atuação do 

farmacêutico no Sistema Único de Saúde (SUS) do Brasil ganha destaque. Embora 

hajam poucas pesquisas sobre a abordagem farmacêutica ao paciente com TEA no 

SUS, é importante ressaltar que essa área de atuação profissional é um caminho 

significativo para o desenvolvimento de ações educativas e de orientação sobre o 

autismo, além de combater a estigmatização do autista. No SUS, são realizados 

projetos terapêuticos que necessitam da abordagem de vários profissionais, incluindo 

o farmacêutico. (BRASIL, 2015). 

Segundo Fernandes e colaboradores (2017) o profissional farmacêutico 

consegue promover o cuidado integral dos pacientes com TEA, orientando sobre o 

uso racional de medicamentos, com atenção na prevenção de prejuízos destes 

pacientes, isto faz parte da assistência farmacêutica que tem papel fundamental no 

início dos cuidados assim como na manutenção deste cuidado durante o tratamento. 

Destaca- se a importância de reconhecer o papel dos farmacêuticos no cuidado de 

crianças com autismo, especialmente no que se refere à administração de 

medicamentos. A prevenção do uso inadequado de medicamentos é crucial, pois 

alguns pacientes diagnosticados podem ser sensíveis a certas substâncias, o que 

também pode torná-las vulneráveis (PAULA, 2021). 

Ademais, o profissional farmacêutico deve seguir algumas etapas para uma 

boa orientação farmacêutica sendo elas: entrevistar o paciente para assim identificar 

o problema, e em conjunto com a equipe de saúde, estabelecer o tratamento 

adequado criando um plano terapêutico para que possam monitorar este paciente, 
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solucionando e impedindo possíveis problemas relacionados aos medicamentos 

(OLIVEIRA et.al., 2015). 

 

 

CONCLUSÃO 

 

 

A condição do espectro autista é uma síndrome que impacta o sujeito em várias 

dimensões, portanto, por ser multifatorial, é apropriado que o paciente seja tratado de 

maneira multidisciplinar. O fonoaudiólogo, psicólogo, farmacêutico, enfermeiro, entre 

outros especialistas, possuem habilidades específicas que permitem uma intervenção 

mais completa e adequada de acordo com as alterações que cada criança com TEA 

possa exibir. 

Além disso, é importante destacar que este trabalho, ao mostrar seus 

resultados, se torna um meio de promover a melhor assistência a essa população e 

incentivar a implementação no sistema de saúde do acesso fácil a equipes 

multiprofissionais que essas crianças necessitam para o cuidado efetivo. 

No entanto, os desafios são numerosos para este profissional, primeiro pela 

falta de treinamentos nesta área e investimento dos profissionais em adquirir o 

conhecimento necessário para tais intervenções e contribuições na saúde pública; 

segundo, pela falta de farmacêuticos na saúde pública brasileira que permitam a 

realização de trabalho multiprofissional que fortaleça as políticas para este público e 

possibilite a adesão ao tratamento e boa condução do mesmo; e, finalmente, o terceiro 

desafio se traduz na falta de pesquisas sobre o tema em questão no Brasil. 

O presente trabalho teve como objetivo principal evidenciar a importância da 

multidisciplinaridade no diagnóstico e conduta a respeito de pacientes pediátricos com 

transtorno do espectro autista. Dessa forma, analisando e pontuando aspectos 

positivos do engajamento familiar e profissional para intervenção precoce e melhoria 

da autonomia do indivíduo autista. 
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